



PATOLOGIA E REABILITAÇÃO #01
CASA MAJOR PESSOA   
AVEIRO - UMA AVALIAÇÃO 
ERGUIDA POR VOLTA DO ANO DE 1909, A CASA MAJOR PESSOA, EM AVEIRO, É, SEM DÚVIDA, UM DOS MAIS EMBLEMÁTICOS EDIFÍCIOS EM ARTE NOVA DO
PAÍS. PORÉM, O ABANDONO A QUE FOI VOTADO LEVOU-O A UM ESTADO AVANÇADO DE DEGRADAÇÃO. AQUI SE APRESENTAM AS ANOMALIAS
DETECTADAS DURANTE OS TRABALHOS DE AVALIAÇÃO DO ESTADO DE PATOLOGIA E ESTABILIDADE DESTE EXEMPLAR DE ARTE NOVA.
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Este edifício, do início do século passado,
possui um elevado valor histórico, patrimonial
e arquitectónico, cuja arquitectura se insere
claramente na corrente Arte Nova. 
Os ornamentos patentes nas fachadas, ricos
em motivos naturalistas, os arcos abatidos 
e japoneses das janelas, assim como 
os painéis de azulejos do interior da Casa 
são típicos deste estilo.
O edifício encontra-se em avançado estado de
degradação. As inúmeras patologias presentes
são consequência da falta de manutenção.
Entre outras, as infiltrações, a deterioração 
da estrutura de madeira, o esmagamento
localizado nas paredes resistentes e as
deformações das fachadas, são as que mais
colocam em causa a durabilidade do edifício e,
até, a sua estabilidade global. Após aquisição
e perante o estado actual do imóvel, a Câmara
Municipal de Aveiro lançou recentemente 
o processo de reabilitação.
Erguida por volta do ano de 1909, a Casa Major
Pessoa é considerada o ex-libris da construção
Arte Nova em Aveiro. Com uma quantidade
apreciável de edifícios com características
típicas deste estilo (linhas curvas, motivos
naturalistas, arcos abatidos e japoneses, etc.),
a cidade de Aveiro impõe-se como um
importante pólo desta arquitectura. A Casa
Major Pessoa é, sem dúvida, o edifício em Arte
Nova de maior destaque naquela cidade e dos
mais emblemáticos do país [1] (figuras 1 e 2). 
DESCRIÇÃO ESTRUTURAL DO EDIFÍCIO
A Casa Major Pessoa, com uma altura total 
de 12 metros, possui três pisos de alturas
diferentes e cobertura inclinada. Esta
construção, de forma aproximadamente
rectangular em planta, está implantada num
terreno com uma área total de 230 metros
quadrados, sete metros de largura e 34 metros
de profundidade, aproximadamente. A área 
de implantação da construção é de
aproximadamente 126 metros quadrados. 
Nas traseiras da casa encontra-se um pátio
com pouco mais de 100 metros quadrados. 
Do ponto de vista estrutural, este edifício possui
características típicas das construções
tradicionais desta época e da região onde 
se insere, nomeadamente:
> Paredes resistentes laterais (perpendiculares
às fachadas principal e traseira) com
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espessuras e constituição muito variável em altura e em planta (adobe,
alvenaria de tijolo e tabiques);
> Madeira como principal material constituinte dos pavimentos,
divisórias e estrutura da cobertura;
> Pavimentos constituídos por barrotes de madeira apoiados nas
paredes resistentes laterais;
> Cobertura com estrutura em asnas de madeira, revestida com telha
cerâmica do tipo marselha.
A constituição das fachadas resulta essencialmente de uma composição
de blocos de pedra calcária de Ançã, habilmente trabalhadas, conferindo
ao edifício uma imponência e um grau de excelência no domínio da
arquitectura Arte Nova, do início do século passado. No alçado principal
dianteiro e ao nível do primeiro piso, existem ainda seis colunas que
suportam a fachada. As referidas colunas são realizadas em pedra
calcária com características semelhantes à pedra de Ataíja [2].
Originalmente com dois pisos, foi acrescentado ao edifício um terceiro
piso, poucos anos após a sua construção. Com esta modificação
estrutural foi criado um saguão (figura 3), destinado essencialmente à
iluminação das divisões do piso acrescentado. Foram introduzidos, ao
nível do pavimento do terceiro piso, perfis metálicos apoiados nas paredes
resistentes laterais, funcionando em conjunto com os barrotes de
madeira do pavimento, para suportar as cargas provenientes da cobertura
e que não descarregam directamente nas paredes resistentes laterais.
LEVANTAMENTO DAS PATOLOGIAS
A falta de manutenção da Casa Major Pessoa originou em poucos anos o
aparecimento de uma série de patologias com graves consequências para
o edifício. As mais frequentes referem-se essencialmente à fissuração e
deformações excessivas das fachadas, pondo em risco a sua estabilidade,
infiltrações e humidades com a consequente saturação das paredes
resistentes e apodrecimento dos elementos de madeira dos pavimentos.
Com o intuito de registar as patologias presentes neste edifício, foi
elaborado um mapeamento extensivo para cada piso, constituindo assim
um instrumento útil na interpretação das deficiências estruturais
patentes na Casa Major Pessoa, pretendendo servir de apoio nas decisões
das estratégias a adoptar na sua reabilitação (veja-se o exemplo das
patologias detectadas no pavimento do terceiro piso, figura 4).
INFILTRAÇÕES
Nos tectos e parede exterior do lado poente, ao nível do segundo piso,
registaram-se infiltrações graves. Nestas paredes, as humidades
provocaram manchas, empolamentos e eflorescências. O estado 
de degradação do edifício verificado nesta zona é muito avançado,
destacando-se os desprendimentos do revestimento dos tectos, 
que deixam à vista a cobertura sob a zona do saguão (figura 5). 
Esta é a zona da casa mais afectada por humidades e infiltrações.
De facto, o saguão constitui uma zona crítica. A cobertura sob a área 
do saguão encontra-se num espaço circundado pelo próprio edifício 
e por uma parede do edifício vizinho. Este facto, aliado à falta de
manutenção, torna o desempenho da cobertura nesta zona 
claramente deficiente. 
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subjacente. Saliente-se que se trata de uma construção tradicional 
cujas paredes têm uma constituição variada, sendo a parede em causa
composta por um material particularmente sensível à acção da água 
– os blocos de adobe. Para correcção deste problema, foi colocada uma
tubagem em P.V.C. para a drenagem das águas pluviais, fazendo-a
percorrer o interior da habitação (figura 6). Esta solução de recurso, além
de inestética, revelou-se ineficaz já que o problema das infiltrações não foi
resolvido [3, 4]. De facto, teria sido necessário efectuar a limpeza dos
elementos constituintes da cobertura, estrutura e telhas devidamente
reposicionadas, bem como o aprovisionamento de uma drenagem eficaz.
DETERIORAÇÃO DAS MADEIRAS
Nos elementos de madeira, a variação do teor de humidade,
consequência das infiltrações das águas pluviais, é uma das principais
causas da sua deterioração. A água da chuva é absorvida rapidamente
pela camada externa da madeira. A diferença de humidade entre o
interior e a camada superficial propicia o aumento de volume dos
elementos de madeira, instalando um estado de tensão que está na
origem de curvaturas, empenos e fendas [5].
As infiltrações das águas pluviais e a consequente saturação das paredes,
aliadas à dificuldade de arejamento da zona de entrega das vigas de
madeira, propiciaram o desenvolvimento de agentes biológicos cuja acção
provocou o apodrecimento das madeiras (figura 7). Efectivamente é bem
patente a elevada deterioração das vigas de madeira dos pavimentos,
especialmente junto às paredes. Nestes pontos, o apodrecimento afectou
a totalidade da secção de algumas destas peças [3, 4] (figura 8).
ESMAGAMENTO LOCALIZADO DAS PAREDES RESISTENTES
Conforme já referido, no pavimento do terceiro piso constatou-se a
existência de três perfis metálicos apoiados nas paredes-mestras
laterais. Estas vigas metálicas funcionam em conjunto com as vigas de
madeira do pavimento, admitindo-se que foram colocadas para fazer face
à alteração estrutural resultante do novo piso. Inicialmente com dois
pisos, foi acrescentado um terceiro piso e criado ainda um saguão
destinado à iluminação dos seus espaços interiores. As asnas da
cobertura e as vigas do próprio pavimento do sótão, que tinham
originalmente apoio directo nas paredes-mestras, apoiam agora numa
parede resistente de madeira, que por sua vez descarrega directamente
nas vigas do pavimento do terceiro piso, onde se inserem as vigas
metálicas, conforme representado no corte estrutural da figura 9.
A diminuição significativa da capacidade resistente das vigas de madeira
do terceiro piso, devido à importante deterioração dos seus apoios,
provocou uma maior concentração de cargas nas três vigas metálicas. Este
acréscimo de carga induziu um aumento da tensão localizada nas paredes
resistentes na zona de entrega das vigas metálicas (figura 10). No caso da
parede poente, para além dos incrementos de carga resultantes da
situação atrás referida, existe ainda a agravante de esta se encontrar
saturada devido às infiltrações provocadas pelo deficiente escoamento das
águas do saguão. Dos ensaios realizados para determinação da tensão
resistente das paredes e dos cálculos efectuados para determinação dos
esforços transmitidos às paredes, constatou-se que a tensão de
compressão actuante estimada é superior à tensão resistente das paredes,
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DEFORMAÇÕES DAS FACHADAS
Ambas as fachadas apresentam deficiências estruturais evidenciadas pelo
considerável destacamento relativamente ao corpo do edifício. Do levantamento
das anomalias estruturais observadas nas fachadas, destacam-se importantes
fissuras e a abertura de juntas entre elementos de pedra calcária, comprovando 
a ocorrência de movimentos relativos entre blocos de pedra, e de ambas as
fachadas, de forma global, relativamente às paredes-mestras (figura 11).
Tal como acontece no caso do alçado principal, constatou-se após análise que a
fachada traseira apresenta graves danos que põem em causa a sua estabilidade
global, de onde se destacam:
> Degradação da pedra constituinte das colunas, ao nível do segundo piso, 
com significativa redução da sua secção;
> Elementos estruturais em pedra que sofreram deslocamentos significativos
(figura 12);
> Fractura de um arco no primeiro piso (figura 13). Este arco é constituído na face
exterior por blocos de pedra calcária, dando assim continuidade à arquitectura
da fachada, enquanto que na face interior o arco é realizado em alvenaria de
tijolo maciço. Após prospecção, verificou-se que a parte interior, em alvenaria
de tijolo maciço, se apresentava gravemente fracturada, pondo em risco a sua
estabilidade. Estas deficiências terão estado na origem da colocação de dois
pilares em betão armado que, embora contribuam para a sua estabilidade, 
do ponto de vista estético prejudicam o edifício [3, 4] (figura 14);
> Fenda sobre uma das portas do segundo piso provocada por movimentos 
da fachada (figura 15).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com grande valor histórico, patrimonial e arquitectónico, a Casa Major Pessoa,
em Aveiro, apresenta-se actualmente num estado avançado de degradação. 
O edifício centenário esteve, até bem pouco tempo, abandonado e sem qualquer
tipo de manutenção, tendo sido recentemente adquirido pela Câmara Municipal
de Aveiro. As patologias em presença afectam gravemente a estrutura da
construção quer ao nível das paredes e fachadas, quer ao nível dos pavimentos. 
A maioria das patologias poderiam ter sido atenuadas ou mesmo evitadas se
tivessem sido tratadas imediatamente após o surgimento dos primeiros sinais.
Relativamente às fissuras nas paredes, ligações entre paredes resistentes e
fachadas, e juntas entre elementos de pedra, iniciaram-se os trabalhos da sua
monitorização, com recurso a testemunhos de gesso. Assim será possível
controlar a ocorrência e evolução de deformações e/ou deslocamentos relativos. 
Uma manutenção periódica é essencial para a preservação do património
construído. A falta de manutenção da Casa Major Pessoa acelerou a sua
degradação, reflectindo-se directamente em necessárias soluções de reabilitação
mais profundas e delicadas, com consequência directa no elevado custo dos
trabalhos de reabilitação.
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